


NOTA DE APRESENTAÇÃO

Sem surpresa, a fronteira como problema «regressou» nos últimos tempos. Dir-
se-á que o fez com algum ruído; mas apenas em parte foi assim; a verdade é que em 
nenhum momento ela saíra de cena nem deixara de interferir nos mais variados 
planos da contemporaneidade. Pelo que a versão do seu «regresso» esconde, em 
bom rigor, a mais densa realidade da sua permanente disponibilidade funcional, 
do seu caráter multifacetado e da sua inexorável instalação como problema. Os 
dispositivos históricos têm esta assinalável propriedade de simularem o seu 
apagamento, acusando mesmo conjunturais quebras de relevância, circunstância 
que não pode em caso algum omitir o fenómeno da sua permanente reinvenção 
– de resto historicamente atestada – e a sua contínua aquisição de novas formas, 
propriedades e escalas de incidência. O resultado é, não raro, um corpo conceptual 
atravessado pelas mais diversas áreas científicas e performáticas.

Ora, é justamente no intuito de surpreender essa diversidade que o presente 
volume da Revista de História das Ideias acolhe um conjunto de artigos que tem 
como objeto explícito ou subjacente a problemática da fronteira. A dispersão de áreas 
científicas, metodologias de abordagem e contextos empíricos aqui apresentados 
pode mesmo ser tida como uma das expressões mais elucidativas da atual fortuna 
do conceito. De certo modo, cada um dos trabalhos remete para outras tantas 
experiências de requisição do mecanismo fronteiriço. É desejo dos coordenadores que 
os leitores possam tomar o pulso, a pretexto do presente volume, a uma noção de 
fronteira tão multímoda quanto o são, por definição, as suas expressões concretas.
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